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1. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

1.1. Contexto Educacional 

1.1.1. Identificação 

 

Mantenedora: INSTITUTO EDUCACIONAL JAGUARY ï LTDA 

CNPJ: 03.211.847/0001-03 

Mantida: Faculdade de Jaguariúna - FAJ 

Endereço:  

Campus I: Rua Amazonas, 504, Jardim Dom Bosco, Jaguariúna/SP 

Campus II: Rodovia Adhemar de Barros ï SP 340, Km. 127 - Pista Sul, s/nº -  Bairro Tanquinho  

Velho ï Jaguariúna/SP 

1.1.2. Histórico da Instituição 

A Instituição de Ensino Superior (IES) Faculdade de Jaguariúna (FAJ), credenciada através 

da Portaria Ministerial Nº 583, de 03 de maio de 2000, é mantida pelo Instituto Educacional 

Jaguary Ltda. ï IEJ (CNPJ nº 03.211.847/0001-03). Fundado em 04 de maio de 1999, conforme 

dispositivos legais pertinentes, o IEJ é uma entidade jurídica de direito privado, de fins 

educacionais, constituída na forma do Código Civil Brasileiro, de seu estatuto e pela legislação 

vigente que lhe for aplicável, e tem como sede e foro a cidade de Jaguariúna, Estado de São 

Paulo.  

 A Instituição Faculdade de Jaguariúna está situada no endereço Rua Amazonas, 504, 

Jardim Dom Bosco, credenciada pela Portaria do Ministério da Educação (MEC) n.º 583, 

publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 05/05/2000 (Campus I). O campus II foi 

credenciado por meio da Portaria Ministerial nº 1.066, de 29 de abril de 2004, publicada no DOU 

de 03 de maio de 2004 e está localizado à Rodovia Adhemar de Barros, Km 127, Pista Sul, SP 

340, no município de Jaguariúna, no Estado de São Paulo. Devido a sua posição geográfica, o 

mais importante acesso à Faculdade dá-se pela rodovia Ademar de Barros que liga Campinas à 

Casa Branca. 

 As atividades da FAJ iniciaram-se no Campus I, no ano de 2000 e, em virtude de seu 

crescimento, em 2004 entra em operação o Campus II e no ano seguinte, 2005, começam a 

funcionar o Hotel-Escola Matiz, o Hospital-Escola Veterinário e a Interclínicas FAJ que abriga a 

Clínica de Fisioterapia e o Centro de Referência em Enfermagem. O ano de 2006 marcou o 

lançamento dos cursos de pós-graduação Lato Sensu. A Faculdade oferece 30 cursos de pós-



graduação nas áreas de Engenharia e Tecnologia, Saúde, Medicina Veterinária e Negócios. 

Atualmente a Faculdade está estruturada com os seguintes cursos: Administração, Ciência da 

Computação, Ciências Contábeis, Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial, Curso 

Superior de Tecnologia em Gestão Comercial, Curso Superior de Tecnologia em Logística, Direito, 

Educação Física (Bacharelado), Educação Física (Licenciatura), Enfermagem, Engenharia 

Ambiental, Engenharia de Alimentos, Engenharia de Controle e Automação, Engenharia de 

Produção, Fisioterapia, Medicina Veterinária, Nutrição, Psicologia, Turismo, Curso Superior de 

Tecnologia em Gastronomia, Farmácia, Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo, Curso Superior 

de Tecnologia em Gestão Hospitalar e Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo. 

Para a definição do local de implantação dos polos de apoio presencial a FAJ realizou 

estudos que consideraram, dentre outros, critérios como a distribuição geográfica de cada 

unidade, a demanda por educação superior e a população do ensino médio regional. Segue 

alguns dos indicadores estratégicos considerados mais relevantes. 

 O total de alunos na educação superior brasileira chegou a 7,3 milhões em 2013, quase 

300 mil matrículas acima do registrado no ano anterior. No período 2012-2013, as matrículas 

cresceram 3,8%, sendo 1,9% na rede pública e 4,5% na rede privada. 

Os dados integram o Censo da Educação Superior, divulgado pelo Instituto de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), em setembro de 2014. 

Os universitários estão distribuídos em 32 mil cursos de graduação, oferecidos por 2,4 mil 

instituições de ensino superior ï 301 públicas e 2 mil particulares. As universidades são 

responsáveis por 53,4% das matrículas, enquanto as faculdades concentram 29,2%. 

O total de alunos que ingressou no ensino superior em 2013 permaneceu estável em 

relação ao ano anterior e chegou a 2,7 milhões. Considerando-se o período 2003-2013, o número 

de ingressantes em cursos de graduação aumentou 76,4%. 

Os dez cursos com maior número de matrículas concentram mais da metade da rede de 

educação superior no país. Administração (800 mil), Direito (769 mil) e Pedagogia (614 mil) são os 

cursos que detêm o maior número de alunos.  

A Faculdade de Jaguariúna contempla os melhores e mais modernos recursos 

pedagógicos e tecnológicos, incluindo: laboratórios de informática, biblioteca com variado acervo, 

estrutura curricular moderna e atualizada, com foco em conteúdos interdisciplinares e atividades 

práticas ï que incluem atendimento à população sob supervisão de professores, visitas técnicas a 

empresas e outros empreendimentos, projetos interdisciplinares com atualização constante dos 

alunos por meio de seminários, palestras e workshops com convidados especiais, programa de 

estágios com empresas de ponta, Programa de Orientação ao Estudante ï PROE, com cursos de 

idiomas e outras ações, como a oferta de cursos de nivelamento, durante todo o semestre letivo, 



de Matemática Básica, Português, Cálculo, Física, Química, entre outros e é através do PROE 

que se percebe uma sensível melhora no rendimento acadêmico dos alunos que frequentaram os 

cursos. 

A atuação em projetos sociais da cidade também passou a ser uma das prioridades da 

instituição, pois é um fator fundamental para a formação holística de nossos alunos. Dessa 

maneira, todos os anos, os alunos têm participado de projetos sociais visando a extensão 

universitária e aproximação da comunidade local. 

 Desde a sua criação a FAJ tem se destacado na formação de profissionais, bem como nos 

altos conceitos obtidos nas avaliações realizadas pelos órgãos governamentais. 

1.1.3. Missão 

ñPromover a educa­«o socialmente respons§vel, com alto grau de qualidade, propiciando 

o desenvolvimento dos PROJETOS DE VIDA de seus alunos.ò 

Objetivos da Faculdade: 

Para tanto, os OBJETIVOS da FACULDADE estão concentrados em torno de oferecer 

aos seus educandos uma sólida base de conhecimentos, conceitos, posturas e práticas 

profissionais, para que possam capacitar-se para desenvolver suas habilidades e competências 

com vistas à implementação dos seus projetos de vida. E a FILOSOFIA GERENCIAL prevê a 

Delegação de autoridade e responsabilidades aos Diretores e, respectivamente, aos 

Coordenadores de Curso e Professores, nos termos do Regimento, para que possam cumprir a 

proposta educacional da instituição, alcançando seus objetivos. 



 

Figure 1 - Campus I 

 

Figure 2 - Campus II 

 

Figure 3 - Interclínicas FAJ 

 

1.1.4. Inserção Regional 

A Região de Governo (RG) de Campinas é composta por 22 municípios, de um total de 

90 cidades que compõem a Região Administrativa (RA) de Campinas. 

Os 22 municípios da Região de Governo de Campinas são: Americana, Artur Nogueira, 

Campinas, Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Estiva Gerbi, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, 

Itapira, Jaguariúna, Mogi-Guaçu, Mogi-Mirim, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa 

B§rbara DôOeste, Santo Ant¹nio de Posse, Sumar®, Valinhos, e Vinhedo. 

Através da Lei Complementar nº 870 de 19/07/2000 do Governo do Estado de São Paulo, 

foi criada a Região Metropolitana de Campinas (RMC), sendo a 3ª região do Estado, 

compreendendo 19 municípios assim distribuídos: Americana, Artur Nogueira, Campinas, 

Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Jaguariúna, Monte 

Mor, Nova Odessa, Paul²nia, Pedreira, Santa B§rbara DôOeste, Santo Ant¹nio de Posse, Sumaré, 

Valinhos, e Vinhedo, conforme apresentado na Figura 1. 

 



 

Figure 4 - Composição da Região Metropolitana de Campinas (RMC) 
FONTE: Secretaria de Economia e Planejamento e Secretaria dos Transportes, 2003. 

A RMC abrange uma área de 3.816 Km², com uma população de 2.920.130 habitantes, 

sendo a nona maior região metropolitana do Brasil (2013). 

O Produto Interno Bruto (PIB) estimado da Região é de R$ 78,2 bilhões (US$ 26,7 

bilhões), representando cerca de 12,5% do PIB estadual e 5,6% do PIB nacional. 

O município de Campinas representa 41,5% da região, seguido de Sumaré com 8,4%, 

Americana com 7,8%, Santa B§rbara DôOeste 7,3%, Hortol©ndia 6,5% e Indaiatuba 6,3%, sendo 

que os restantes 13 municípios representam 22,2% de toda a RMC. 

A RMC possui elevado nível de desenvolvimento econômico, sendo um dos polos de 

maior desenvolvimento do país. Os setores de serviço, industrial e o comércio impulsionam a sua 

economia, que, se comparada ás regiões metropolitanas do país, posiciona a RMC como a sexta 

for­a econ¹mica do pa²s, em recente reportagem publicada no jornal ñCorreio Popularò. Os 

setores de comércio e serviços preveem, com a abertura de novos estabelecimentos e reformas 

dos já existentes. 

Apesar do alto investimento efetuado junto ao setor industrial, observa-se que o setor de 

serviços e comércio representam, aproximadamente, 55% do PIB da RMC.  

Isso representa um total aproximado de 92.000 estabelecimentos e 180.000 empregos. 

Só Campinas conta com 20.000 estabelecimentos e 60 mil empregos diretos. A RMC apresenta 

um PIB estimado de US$ 26,7 bilhão, cerca de 5,9% do PIB nacional, representando cerca de R$ 

78 bilhões em geração de bens e serviços na região. 

A localização estratégica de Campinas, a facilidade logística tanto para o consumidor 



como para as empresas e o alto poder aquisitivo do consumidor, são importantes fatores para a 

expansão dos dois segmentos. 

Nos últimos anos, a região vem ocupando e consolidando uma importante posição 

econômica nos níveis estadual e nacional. Situada nas proximidades da Região Metropolitana de 

São Paulo, comporta um parque industrial abrangente, diversificado e composto por segmentos 

de natureza complementar. Possui uma estrutura agrícola e agroindustrial bastante significativa e 

desempenha atividades terciárias de expressiva especialização. 

Destaca-se ainda pela presença de centros inovadores no campo das pesquisas 

científica e tecnológica, bem como do Aeroporto de Viracopos ï o segundo maior terminal aéreo 

de cargas do País, localizado no município de Campinas. 

A produção industrial diversificada ï com ênfase em setores dinâmicos e de alto input 

científico/tecnológico, notadamente nos municípios de Campinas, Americana, Paulínia, Sumaré, 

Indaiatuba, Santa Bárbara d'Oeste e Jaguariúna, vem resultando em crescentes ganhos de 

competitividade nos mercados interno e externo. 

A região exibe um Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 77,7 bilhões/ano. Sua renda per 

capita é bastante significativa se comparada à do estado de São Paulo ou Brasil (Região 

Metropolitana de Campinas = R$ 19.822,97, Estado de São Paulo = R$ 17.977,00 e Brasil = R$ 

11.658,00). 

Sistema Viário: 

A Região conta com amplo sistema viário, bastante ramificado, e que apresenta os 

seguintes eixos principais: a Rodovia dos Bandeirantes e a Rodovia Anhanguera, que ligam a 

cidade de São Paulo ao interior paulista, cortando RMC; a rodovia SP-304, rumo a Piracicaba, a 

Rodovia Santos Dumont, rumo a Sorocaba e a Rodovia Dom Pedro I, que faz a ligação com o 

Vale do Paraíba, entre outras. Entre as rodovias que servem de ligação entre as cidades da RMC, 

se destacam:  

1. Rodovia Professor Zeferino Vaz (Campinas/Paulínia/Cosmópolis/Artur Nogueira/Conchal);  

2. Rodovia Jornalista Francisco Aguirra Proença (Campinas/Hortolândia/Capivari);  

3. Rodovia Prefeito José Lozano Araújo ou Rodovia 330-110 (Paulínia/Sumaré/Hortolândia);  

4. Rodovia Adhemar de Barros (Campinas/Mogi Mirim/Mogi Guaçu);  

5. Rodovia Doutor Roberto Moreira (Paulínia/Campinas);  

6. Rodovia Miguel Melhado Campos (Vinhedo/Campinas);  

7. Rodovia Miguel Noel Nascentes Burnier (Mogi-Mirim/Campinas);  

8. Rodovia Santos Dumont (Indaiatuba/Campinas). 



 

Figure 5 - Sistema Viário  
FONTE: Secretaria de Desenvolvimento, 2013. 

Panorama Econômico: 

A evolução socioeconômica e espacial da região transformou-a em um espaço 

metropolitano com uma estrutura produtiva moderna, com alto grau de complexidade e grande 

riqueza concentrada em seu território. 

A infraestrutura de transportes, a proximidade do maior mercado consumidor do país, que 

é a RMSP, o sofisticado sistema de ciência e tecnologia, a mão-de-obra altamente qualificada, 

entre outros, deram à RMC vantagens para instalação de novas empresas e para formação de 

arranjos produtivos nas áreas de petroquímica, têxtil, cerâmica e flores, entre outros. 

A localização geográfica e o sistema viário foram fatores primordiais no desenvolvimento 

da agroindústria, ao permitirem a ligação com regiões produtoras de matérias primas e os grandes 

mercados consumidores e terminais de exportação. 

O setor agropecuário tornou-se moderno e diversificado, possuindo forte integração com 

os complexos agroindustriais e elevada participação de produtos exportáveis ou destinados ao 

mercado urbano de maior poder aquisitivo. Seus principais produtos são cana-de-açúcar, laranja, 

suinocultura, avicultura, horticultura, fruticultura e floricultura. 

A produção regional tem aumentado sua participação no total estadual com a instalação 

de novas fábricas de setores intensivos em tecnologia, o que indica a posição privilegiada da 

região para a localização industrial, transformando-a no terceiro maior parque industrial do país, 

atrás apenas das Regiões Metropolitanas de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

A indústria abriga setores modernos e plantas industriais articuladas em grandes e 

complexas cadeias produtivas, com relevantes participações na produção estadual. Uma das 



divisões mais representativas é a de alimentos e bebidas, que responde por cerca de um quarto 

da produção estadual. 

Sobressaem, ainda, os ramos mais complexos, como o de material de transporte, 

químico e petroquímico, de material elétrico e de comunicações, mecânico, de produtos 

farmacêuticos e perfumaria e de borracha. 

A existência de instituições de ensino e pesquisa e de inúmeras escolas técnicas e a 

consequente disponibilidade de pessoal qualificado foram fundamentais para a presença de 

grande número de empresas de alta tecnologia, que atuam principalmente nos setores de 

informática, microeletrônica, telecomunicações, eletrônica e química fina, além de um grande 

número de empresas de pequeno e médio porte fornecedoras de insumos, componentes, partes, 

peças e serviços. 

O dinamismo regional assegura aos municípios da RMC escala para desenvolver um 

conjunto de atividades tradicionalmente encontradas apenas nas grandes capitais do país: grande 

rede de serviços educacionais e bancários; hospitais e serviços médicos especializados; setor 

terciário moderno; comércio diversificado e de grande porte e estrutura hoteleira de ótima 

qualidade. 

O setor terciário é dinâmico e avançado, apresentando interação com os demais setores 

da economia. Abriga modernos equipamentos de comércio, empreendimentos de grande porte em 

alimentação, entretenimento e hotelaria, além de uma variada gama de serviços, como os 

profissionais e os voltados para empresas. Na área da saúde, a RMC dispõe de importantes 

equipamentos públicos e privados, com destaque para o Hospital das Clínicas da Unicamp. 

A região possui, também, a maior concentração de instituições de P&D do interior 

brasileiro, com a presença do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento (CPqD), com papel 

estratégico no setor de telecomunicações, da Fundação Centro Tecnológico para a Informática 

(CTI), da Companhia de Desenvolvimento Tecnológico (Codetec), do Instituto Agronômico de 

Campinas (IAC), do Instituto Tecnológico de Alimentos (ITAL) e do Laboratório Nacional de Luz 

Sincroton (LNLS). 

Aspectos urbanos:  

A malha viária permitiu uma densa ocupação urbana, organizada em torno de algumas 

cidades de portes médio e grande, revelando processos de conurbação já consolidados ou 

emergente sendo que as especificidades dos processos de urbanização e industrialização 

ocorridos na Região provocaram mudanças muito visíveis na vida das cidades.  



A Região Metropolitana de Campinas possui o melhor Índice de Desenvolvimento 

Humano entre as regiões metropolitanas do Brasil, segundo dados do Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 

Conhecendo um pouco da História de Jaguariúna 

A FAJ está inserida no município de Jaguariúna, criado em 30 de dezembro de 1953, pela 

Lei 2456, situado no interior do Estado de São Paulo, no Circuito das Águas Paulistas e, faz parte 

da Região Metropolitana de Campinas (RMC) ï Figura 2. Jaguariúna é considerada a 3ª cidade do 

Brasil em qualidade de vida, segundo o Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM), 

possui cerca de 40 mil habitantes e uma renda per capita anual de cerca de R$ 84 mil e um PIB 

de R$ 3 milhões. O seu parque industrial abarca vários setores da economia: bebidas, informática, 

comunicações, medicamentos, cerâmica, metalurgia, autopeças, avicultura.   

 

Figure 6 - Inserção do município de Jaguariúna na RMC. 

Atualmente, Jaguariúna é um dos municípios que comporta importantes núcleos 

residenciais, devido principalmente à sua proximidade do eixo São Paulo - Campinas.  

Graças ao grande índice de industrialização, a região continua atraindo um crescente 

número de indústrias e, consequentemente, fornecedora de mão-de-obra qualificada para todos 

os segmentos da economia. As instituições e órgãos públicos têm apresentado uma alta procura 

por esses profissionais do ramo, em especial, no próprio município de Jaguariúna.  

A proximidade entre os municípios que integram a Região Metropolitana de Campinas faz 

que com que a população se desloque entre eles para realizar seus estudos em nível 

universitário.  Atualmente a FAJ recebe alunos de 65 municípios dos Estados de São Paulo, 

Minas Gerais e Rio de Janeiro. 



Do ponto de vista da oferta de postos de trabalho para o profissional graduado, a Região 

Metropolitana de Campinas apresenta um grande potencial para Cursos de graduação. Somente o 

Município de Jaguariúna possui cerca de 150 indústrias instaladas, 620 estabelecimentos 

comerciais e 600 empresas de prestação de serviço. Dentre as indústrias de grande porte 

instaladas em Jaguariúna estão a Motorola do Brasil, Laelc Inducon Indústria de Capacitores, 

Companhia Brasileira de Bebidas AMBEV, Fresenius ï Ind. Farmacêutica, Takeda Indústria 

Farmacêutica, Delphi Automotive, entre outras. (fonte: Secretaria da Indústria e Comércio do 

Município de Jaguariúna). 

 

Figure 7 - Vista aérea de Jaguariúna 

A Cidade em Números – Síntese 

 

População estimada 2014 (1)   50.719 

População 2010   44.311 

Área da unidade territorial (km²) 141,391 

Densidade demográfica (hab/km²)   313,37 

Código do Município 3524709 



Estabelecimentos de Saúde SUS            15 estabelecimentos 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010 (IDHM 2010) 0,784   

Matrícula - Ensino fundamental ï 2012 6.327 matrículas 

Matrícula - Ensino médio ï 2012 1.947 matrículas 

Número de unidades locais 1.997 unidades 

Pessoal ocupado total 31.143 pessoas 

PIB per capita a preços correntes ï 2012  81.040,40      reais 

População residente 44.311 pessoas 

População residente ï Homens 22.004 pessoas 

População residente ï Mulheres 22.307 pessoas 

População residente alfabetizada 39.257 pessoas 

População residente que frequentava creche ou escola 12.995 pessoas 

População residente, religião católica apostólica romana 28.845 pessoas 

População residente, religião espírita 1.358 pessoas 

População residente, religião evangélicas 10.099 pessoas 



Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos domicílios 

particulares permanentes - Rural 
580,00 reais 

Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos domicílios 

particulares permanentes - Urbana 
740,00 reais 

Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios particulares 

permanentes com rendimento domiciliar, por situação do domicílio - Rural 
2.261,19 reais 

Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios particulares 

permanentes com rendimento domiciliar, por situação do domicílio - Urbana 
3.421,54 reais 

Fonte:IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
 

 

Figure 8 - Produto Interno Bruto ς Jaguariúna.  
Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2013 

 

Figure 9 - Evolução Populacional ς Jaguariúna.  
Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2013. 



 

Figure 10 - Matrículas por série ς Jaguariúna.  
Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2013. 

 

Figure 11 - Número de escolas por série ς Jaguariúna.  
Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2013. 



 

Figure 12 - Estabelecimentos de Saúde ς Jaguariúna.  
Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2013. 

1.1.5. Justificativa da Oferta do Curso 

O Curso de Graduação em Ciência da Computação da Faculdade de Jaguariúna foi 

elaborado com foco no estudo das técnicas e métodos aplicados para prover as boas práticas 

computacionais, oferecendo ao seu egresso fundamentação prática, sustentada pela teoria 

inerente às diversas áreas de conhecimento da Computação. Assim este curso vem atender a 

constante necessidade de manter os alunos atualizados com participação ativa no 

desenvolvimento tecnológico, o qual se apresenta como pilar para o desenvolvimento sócio 

econômico político cultural do país. 

A computação assumiu presença marcante em todas as áreas do conhecimento, seja 

apenas como um modelo de apoios às atividades ou como recurso necessário e indispensável à 

execução destas. 

A constante evolução tecnológica vem de forma contínua alterando o método de 

comunicação entre as pessoas e os recursos utilizados para suporte as tarefas do dia a dia, sendo 

indispensável a utilização e otimização de sistemas computacionais. 

1.1.6. Missão Social 

A Faculdade de Jaguariúna, em razão da sua herança institucional e das suas opções 

como IES, está diretamente engajada no processo de desenvolvimento da sociedade. Assim, é 

possível identificar os compromissos sociais nos ambientes local, nacional e internacional.  

No seu compromisso social, a FAJ se caracteriza pela oferta de um ensino de excelência, 

pela criação de um ambiente para discussão de temas relevantes para a sociedade, pela busca 



de soluções criativas para a melhora na qualidade do ensino, pela formação de agentes 

qualificados para atuação no mercado de trabalho, pela formação de profissionais competentes e 

aptos para atuarem como Cientistas da Computação e pelas parcerias com instituições e/ou 

entidades sem fins lucrativos. 

O compromisso social assumido, e que vem sendo realizado, pela FAJ, espelha sua 

responsabilidade institucional. A FAJ tem consciência de seu compromisso com a promoção do 

desenvolvimento e o bem-estar da sociedade e prioriza, na formação profissional, a excelência, a 

ética e o desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes. 

A missão social da FAJ se realiza por meio de suas funções básicas: o ensino produzido e 

difundindo conhecimentos; a pesquisa como meio de ampliação e descoberta; e a extensão como 

forma de envolvimento e socialização do saber a serviço do homem. 

Como um dos aparelhos formadores, a Instituição de Ensino deve reconhecer que a 

educação não lhe pertence unicamente e que o seu papel é abrir o horizonte intelectual do 

estudante, colocando conteúdos que tornem a educação um instrumento não só para a vida, mas 

para a transformação da vida e da sociedade. Participar desse resgate da cidadania é obrigação 

da academia (Sousa, 1998, p.21). 

A Faculdade é portanto, parte integrante da vida e da história da comunidade, cumprindo o 

seu papel de Instituição responsável pela produção, difusão e sociabilização do saber. 

 



 

1.2. Concepção do Curso: 

O Curso de Graduação em Ciência da Computação da Faculdade de Jaguariúna visa 

preparar profissionais éticos e competentes, capazes de contribuir para o desenvolvimento da 

região e o bem-estar e qualidade de vida de seus cidadãos. Para tanto, ciente de sua 

responsabilidade social, busca a compreensão das reais necessidades e caminhos para que esse 

desenvolvimento ocorra, primando pela inclusão social de seus alunos e egressos e 

desenvolvendo atividades educacionais de nível superior condizente com o que se espera de uma 

Instituição cujos princípios, embora sólidos, permitam respostas prontas e eficazes aos muitos 

desafios de uma sociedade em constante transformação. 

1.3. Objetivos do Curso 

1.3.1. Gerais 

Considerando as diretrizes curriculares existentes com relação à formação de um 

profissional da área da Computação, este curso de Bacharelado em Ciência da Computação tem 

como objetivos gerais a formação de profissionais: 

¶ Dotados de sólidos conhecimentos fundamentais, capazes de se adaptar ao trabalho em 

equipes multidisciplinares, utilizar metodologias nas diversas áreas da computação, 

acompanhando as evoluções tecnológicas e podendo atuar com competência nas mais 

diferentes organizações e instituições públicas ou privadas. 

¶ Adequados à realidade nacional e regional, capazes, contudo, de adequar-se à dinâmica das 

mudanças de contexto social-político-econômico-cultural, possuindo sólidos conhecimentos 

técnicos associados a um conjunto de habilidades humanas, capazes de atuar junto aos 

diversos tipos de organizações. 

¶ Que possuam elevado nível de flexibilidade e que possam atuar no âmbito do processo de 

globalização que, sendo ainda uma incógnita no sentido do encontro de culturas através da 

expansão mundial dos negócios, com queda de fronteiras nacionais com o advento de 

mercados comuns e a extraordinária velocidade de desenvolvimento das tecnologias da 

informação e comunicação, exigirá indivíduos aptos a avaliar e decidir em ambientes de 

incertezas. 

¶ Que atuem como pesquisadores ativos, podendo promover e orientar mudanças no contexto 

sócio-político-técnico-econômico-cultural por meio das orientações de suas pesquisas. 

¶ Empreendedores, que atuem como multiplicadores dos esforços internos nas organizações as 

quais pertençam, ao mesmo tempo em que tenham a capacidade de iniciar novos negócios, 
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desbravando mercados, avaliando e assumindo os riscos necessários ao sucesso dos 

empreendimentos. 

¶ Dotados de sólidos valores morais e éticos, conscientes de suas responsabilidades 

profissionais e sociais. 

¶ Possuidores de mentalidade analítico-crítica dos fenômenos organizacionais, capazes de 

visualizar e propor soluções estruturadas e inovadoras aos complexos problemas inerentes as 

organizações modernas. 

¶ Que tenham como objetivos permanentes o autodesenvolvimento e a autoaprendizagem. 

1.3.2.  Específicos 

Considerando as dimensões do conhecimento, das habilidades e das atitudes, os objetivos 

específicos do referido curso de bacharelado em Ciência da Computação são os seguintes: 

Na dimensão do conhecimento: 

¶ Analisar problemas reais, criando soluções, propondo sistemas e desenvolvendo algoritmos 

adequados para resolvê-los; 

¶ Desenvolver softwares básicos para as várias arquiteturas existentes; 

¶ Atuar como analista de sistemas, projetista de software ou consultor; 

¶ Utilizar linguagens e ferramentas de programação sob a ótica dos paradigmas: 

estruturado/funcional, orientado a objetos, orientado a eventos; 

¶ Trabalhar em projetos de desenvolvimento científico e tecnológico; 

¶ Atuar como pesquisador em instituições publicas ou privadas. 

¶ Formar profissionais conscientes da importância de seu papel na sociedade atual; 

¶ Compreender as bases conceituais dos princípios humanísticos, éticos; das relações 

interpessoais; da comunicação e informação, dos princípios e métodos da ciência, tecnologia 

e do processo de trabalho; 

¶ Formar profissionais aptos para a inserção no mercado de trabalho, em todos os seus 

segmentos; 

¶ Favorecer, no estudante, o desenvolvimento de seu potencial criativo, do raciocínio e de sua 

visão crítica do mundo; 

¶ Formar profissionais conscientes de seu auto aprimoramento contínuo; 

¶ Incentivar a criação cultural e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio 

em que se vive; 

Na Dimensão das habilidades intelectuais: 



 
Página | 3 

 

¶ Utilizar e manejar apropriadamente as técnicas, os instrumentos, procedimentos e outros 

recursos tecnológicos aplicados na prática profissional; 

¶ Utilizar de forma adequada os meios de comunicação verbal e não verbal nas relações de 

trabalho e no atendimento ao indivíduo e/ou coletividade; 

¶ Utilizar a metodologia científica na aquisição e produção de conhecimentos; 

¶ Buscar, selecionar e manejar informações; 

¶ Acessar, selecionar e integrar os conhecimentos necessários para as soluções de problemas; 

¶ Utilizar o raciocínio investigativo para a compreensão dos problemas e tomada de decisões; 

¶ Gerenciar, organizar, coordenar, liderar e capacitar equipes de trabalho da sua área de 

competência. 

Na dimensão das atitudes: 

¶ Buscar constante aprimoramento profissional através da educação continuada e reconhecer 

os limites e as possibilidades da sua prática profissional; 

¶ Apropriar-se de novas formas de aprender, conectadas com a realidade concreta, 

aprimorando a independência intelectual, o exercício da crítica e a autonomia no aprender; 

¶ Compreender o papel do exercício profissional como instrumento de promoção de 

transformações sociais; 

¶ Ter espírito empreendedor e exercer a profissão, pautado em valores éticos e humanísticos 

tais como a solidariedade, respeito à vida humana e ao meio ambiente, convivência com a 

pluralidade e diversidade de ideias e pensamentos. 

Metas 

As metas principais do Curso de Ciência da Computação para o egresso conduzem a uma 

orientação formativa tecnológica e multidisciplinar, cujas competências e habilidades condizem 

com as estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) e a Câmara de Educação 

Superior (CES) em sua Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002. 

1.4. Perfil Profissional do Egresso 

Perfil do Egresso – Competências 

Levando em consideração a flexibilidade necessária para atender domínios diversificados de 

aplicação e as vocações institucionais, espera-se que os egressos dos cursos de bacharelado em 

Ciência da Computação: 

¶ Possuam sólida formação em Ciência da Computação e Matemática que os capacitem a 

construir aplicativos de propósito geral, ferramentas e infraestrutura de software de sistemas 
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de computação e de sistemas embarcados, gerar conhecimento científico e inovação e que os 

incentivem a estender suas competências à medida que a área se desenvolva; 

¶ Possuam visão global e interdisciplinar de sistemas e entendam que esta visão transcende os 

detalhes de implementação dos vários componentes e os conhecimentos dos domínios de 

aplicação; 

¶ Conheçam a estrutura dos sistemas de computação e os processos envolvidos na sua 

construção e análise; 

¶ Conheçam os fundamentos teóricos da área de Computação e como eles influenciam a prática 

profissional; 

¶ Sejam capazes de agir de forma reflexiva na construção de sistemas de computação por 

entender que eles atingem direta ou indiretamente as pessoas e a sociedade; 

¶ Sejam capazes de criar soluções, individualmente ou em equipe, para problemas complexos 

caracterizados por relações entre domínios de conhecimento e de aplicação; 

¶ Reconheçam que é fundamental a inovação e a criatividade e entendam as perspectivas de 

negócios e oportunidades relevantes. 

 Perfil do Egresso – Habilidades 

Pelos conteúdos disciplinares, visitas técnicas, propostas de Atividades Complementares, 

Trabalho de Curso, atividades de estágio, ciclos de atualização profissional e seminários 

multidisciplinares, ao Cientista da Computação formado pela FAJ estão associadas as seguintes 

competências e habilidades: 

Competências 

¶ Atuar em equipes multidisciplinares. 

¶ Avaliar criticamente a operação e manutenção de sistemas. 

¶ Avaliar o impacto das atividades da computação no contexto social. 

¶ Caracterizar a viabilidade técnica, econômica e social de projetos de computação. 

¶ Compreender a estrutura e organização de sistemas computacionais. 

¶ Compreender as questões da ética e responsabilidade profissional. 

¶ Conceber novos softwares. 

¶ Conhecer os fundamentos teóricos da computação. 

¶ Conhecer os fundamentos teóricos das ciências e tecnologias relacionados à computação. 

¶ Desenvolver ou utilizar novas técnicas e ferramentas computacionais. 

¶ Identificar as técnicas e recursos necessários para resolução de problemas computacionais. 

¶ Modelar sistemas computacionais, softwares, dados e suas estruturas. 

¶ Possuir raciocínio lógico e dedutivo. 
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¶ Reconhecer a necessidade de atualização profissional constante. 

¶ Supervisionar a operação e manutenção de sistemas. 

Habilidades 

¶ Aplica conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais à computação. 

¶ Aplica os conceitos da ética e age com responsabilidade profissional. 

¶ Aplica os fundamentos teóricos da computação na resolução de problemas. 

¶ Aplica os fundamentos teóricos da matemática na resolução de problemas. 

¶ Assessora, presta consultorias e auditorias no âmbito da computação. 

¶ Assume postura permanente de busca por atualização e complementação profissional. 

¶ Atua como pesquisador, desenvolvendo e executando projetos de pesquisa e extensão. 

¶ Atua de forma empreendedora. 

¶ Avalia a viabilidade econômica e social de projetos de computação. 

¶ Compara algoritmos, técnicas, ferramentas computacionais e sistemas, analisando os 

resultados obtidos. 

¶ Comunica-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica. 

¶ Desenvolve novos softwares. 

¶ Identifica, formula e resolve problemas de computação. 

¶ Implementa algoritmos. 

¶ Implementa e configura sistemas computacionais. 

¶ Implementa estruturas de dados. 

¶ Implementa sistemas de informação. 

¶ Instala e configura softwares. 

¶ Pesquisa novos algoritmos e técnicas de programação. 

¶ Planeja, supervisiona, elabora e coordena projetos de software. 

¶ Projeta e analisa softwares. 

¶ Projeta e conduz testes de software e interpreta resultados. 

¶ Representa diagramas, esquemas e modelos computacionais. 

¶ Simula sistemas diversos através de ferramentas computacionais. 

¶ Usa linguagens de programação. 

¶ Utiliza técnicas e ferramentas computacionais. 

¶ Utiliza recursos tecnológicos para obtenção, armazenamento e troca de informações no 

campo da computação. 

É importante ressaltar que este conjunto de habilidades e competências pode ser atendido 

através de disciplinas específicas presentes na grade curricular. No entanto, outros devem ser 
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entendidos como objetivos presentes na formação para o adequado exercício profissional. 

Portanto, são trabalhados através das metodologias, recursos e práticas de ensino que são 

adotadas como formas de operacionalização das disciplinas previstas na grade curricular.  

As capacidades de se adaptar ao trabalho em equipes multidisciplinares, de utilizar 

metodologias nas diversas áreas da Ciência da Computação e de acompanhar as evoluções 

tecnológicas são adquiridas com aulas expositivas, aulas laboratoriais, projetos, seminários, 

programa de atividades complementares, visitas técnicas e trabalhos desenvolvidos 

individualmente ou em equipe. 

A educação das relações étnico-raciais e indígenas tem por alvo a formação de cidadãos, 

mulheres e homens empenhados em promover condições de igualdade no exercício de direitos 

sociais, políticos, econômicos, dos direitos de ser, viver e pensar, próprios aos diferentes 

pertencimentos étnico-raciais, indígenas e sociais. Em outras palavras, persegue o objetivo 

precípuo de desencadear aprendizagens e ensinos em que se efetive participação no espaço 

público, isto é, em que se formem homens e mulheres comprometidos com e na discussão de 

questões de interesse geral, sendo capazes de valorizar questões de mundo, experiências 

históricas, contribuições de diferentes povos que têm formado a nação. 

As questões relativas ao multiculturalismo; fenômenos culturais, étnicos, indígenas, raciais 

e linguísticos; Preconceitos; Relações etnoraciais na sociedade e nas empresas; Desigualdade 

racial no Brasil e tratamento da diversidade etnocultural são abordados nas disciplinas de Gestão 

Empreendedora, Direito em Informática e optativa, e são desenvolvidos diversos projetos 

integradores como Atividades Complementares. 

A concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência entre 

o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade são abordados 

nas seguintes disciplinas: Gestão Empreendedora e Direito em Informática, estando, ainda, 

contemplados de forma integrada nas disciplinas do curso que abordam a área humanística. 

A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) é oferecida como disciplina optativa e ainda entre 

os conteúdos de extensão e integração profissional do curso. A Faculdade, através do PROE 

(Programa de Orientação ao Estudante) oferece regularmente cursos de LIBRAS abertos a todos 

os estudantes interessados, em atendimento ao disposto no §2º do artigo 3º do Decreto nº 

5.626/2005. 
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1.5. Estrutura Curricular 

  A construção da estrutura curricular materializadora da proposta pedagógica do Curso de 

Ciência da Computação da Faculdade de Jaguariúna constitui-se de um conjunto encadeado de 

disciplinas e atividades educacionais distribuídas em 8 semestres. 

1.5.1.    Notas Explicativas 

A área de Ciência da Computação é uma das áreas do conhecimento humano cuja 

evolução se mostra especialmente rápida. Neste sentido, torna-se imprescindível que o Corpo 

Docente, fundamentado pelo seu Núcleo Docente Estruturante ï NDE realize constantes 

atualizações no Projeto Pedagógico do curso, particularmente em sua estrutura curricular. Leva-se 

em consideração a velocidade significativa com que novas tecnologias e metodologias de ensino 

que suplantam outras que até há pouco se mostravam absolutas.  

 A estas características, agrega-se a avaliação dos docentes do Curso, cuja maioria está 

inserida no mercado profissional de trabalho. Esta avaliação aponta para necessidades 

específicas do mercado de trabalho atual na Região Metropolitana de Campinas. 

 Essa realidade aponta para uma crescente demanda de profissionais com conhecimentos 

e prática na área de Ciência da Computação e com bons conhecimentos na área de gestão. 

 Considerando-se estas premissas, foi realizada uma reestruturação no currículo de Ciência 

da Computação, que busca, além de seus objetivos já existentes, as seguintes características: 

ǒ Integrar as diversas disciplinas curriculares pela sua aplicação em projetos 

organizacionais, possibilitando que os formandos desenvolvam uma visão sistêmica nas 

organizações e relacionem todo ź partes ź todo de forma a proporem soluções 

adequadas à realidade; 

ǒ Propiciar que o aluno vivencie os aspectos inerentes a Ciência da Computação dentro de 

um ambiente controlado e sob a orientação de profissionais capacitados; 

ǒ Alinhamento de um conjunto de conteúdos que permitem uma melhor formação e 

interdisciplinaridade; 

ǒ Desenvolver habilidades e competências interpessoais pela convivência em equipes de 

trabalho; 

ǒ Permitir a sistematização do conhecimento desenvolvido pelos alunos, de forma formal, 

além de capacitar os alunos a integrarem os conceitos, teorias, dados, fatos, 

procedimentos, técnicas, metodologias e rotinas que aprendem no decorrer do curso para 
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estruturarem estratégias de intervenção na sua área de atuação, orientados para a prática 

do Cientista da Computação. 

 

 

 

 

Matriz Curricular Teórico-Prática do Curso de Ciência da Computação 

 

1º SEMESTRE C.H. 
C.H. Teórica C.H. Prática 

50% 53% 

Atividades Complementares I 40   40 

Algoritmos e Lógica de Programação 80 60 20 

Física Geral 60 60   

Fundamentos Teóricos da Computação 60 40 20 

Laboratório de Algoritmos e Programação 40   40 

Leitura e Produção de Textos 40 40   

Matemática Básica 60 40 20 

TOTAL 380 240 140 

2º SEMESTRE C.H. C.H. Teórica C.H. Prática 

Integração Profissional I 40   40 

Programação de Computadores 60 30 30 

Arquitetura e Organização de Computadores I 60 30 30 

Circuitos Digitais 60 40 20 

Laboratório de Programação de Computadores 80   80 

Cálculo Diferencial e Integral 60 40 20 

TOTAL 360 140 220 

3º SEMESTRE C.H. C.H. Teórica C.H. Prática 

Atividades Complementares II 40   40 

Integração Profissional II 40   40 

Arquitetura e Organização de Computadores II 60 30 30 

Cálculo Numérico 40 40   
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Estatística 40 30 10 

Banco de Dados I 60 40 20 

Estruturas de Dados I 60 30 30 

Programação Orientada a Objetos I 80 40 40 

TOTAL 420 210 210 

4º SEMESTRE C.H. C.H. Teórica C.H. Prática 

Integração Profissional III 40   40 

Engenharia de Software I 60 40 20 

Álgebra Linear 40 30 10 

Matemática Discreta                                                                                  40 30 10 

Banco de Dados II 60 30 30 

Estruturas de Dados II 60 30 30 

Metodologia Científica (EaD) 80 60 20 

Programação Orientada A Objetos II 80 20 60 

TOTAL 460 240 220 

5º SEMESTRE C.H. C.H. Teórica C.H. Prática 

Atividades Complementares III 40   40 

Integração Profissional IV 40   40 

Engenharia de Software II 60 40 20 

Gestão Empreendedora (EaD) 80 60 20 

Paradigmas de Linguagens de Programação 60 30 30 

Computação Gráfica 80 40 40 

Sistemas Multimídia 60 30 30 

Sistemas Operacionais I 60 40 20 

TOTAL 480 240 240 

6º SEMESTRE C.H. C.H. Teórica C.H. Prática 

Integração Profissional V 40   40 

Redes de Computadores 80 40 40 

Eletiva I 60 60   

Linguagens Formais e Autômatos 60 40 20 

Programação Visual e Sistemas Web 80 80 80 
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Direito em Informática (EaD) 80 60 20 

Sistemas Operacionais II  60 30 30 

Trabalho de Conclusão de Curso I (Projetos) 40   40 

TOTAL 500 310 270 

7º SEMESTRE C.H. C.H. Teórica C.H. Prática 

Atividades Complementares IV 40   40 

Eletiva II 60 60   

Análise de Algoritmos 80 60 20 

Interação Humano Computador 60   60 

Inteligência Artificial 60 30 30 

Tópicos Especiais I 60 40 20 

Trabalho de Conclusão de Curso II (Projetos) 40   40 

TOTAL 400 190 210 

8º SEMESTRE C.H. C.H. Teórica C.H. Prática 

Atividades Complementares V 160   160 

Compiladores 80 40 40 

Administração e Segurança de Redes 80 20 60 

Sistemas Distribuídos 60 40 20 

Tópicos Especiais II 60 40 20 

TOTAL 440 140 300 

TOTAL DO CURSO  3440 1710 1810 

 

Optativas: 

Libras 

História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena 

Direitos Humanos 

Ética, Responsabilidade Social e Meio Ambiente 


